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SaLudo d ei P resid en te:

L ita m o s  cerca a  celebrar, como cada año, Loo queridas y  en trañab les fie sta s  
de N a v id a d , que deseam os sean  unos d ías de p a z , a m o r y  a leg ría  p a ra  todos 
n u estro s fa m ilia re s  y  am igos.

E s ta  J u n ta  D irectiva , que m e honro en presidir, sig u e  tra b a ja n d o  p a ra  
co n ta r con la  aprobación de todos vosotros, d isfru ta n d o  de los actos y  fe s te jo s  
que se h a n  celebrado a lo largo del año.

Q u isiera , com o P residen te de esta  H erm a n d a d  de Im p reso res y  L ib rero s  
Toledanos, invitaros a  que participéis y  d isfru téis, de fo rm a  sa n a  y  desenfadada  
de todas la s actividades que se o rg a n iza n  a lo largo del año.

E speram os vuestra  com prensión s i  com etem os a lg ú n  fa llo , y  que a l  f in a l  
s i llegam os a La conclusión de que nuestra  H erm a n d a d  ha  servido p a ra  un irn o s  
u n  poco m ás, todos nos sen tirem os sa tisfechos.

R ecib id  u n  cordia l saludo.

Jo sé  G am a rra  C astaño
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E S C E N A S  C O N M O V E D O R A S
1

(Entresacada de La Obra "GERMINAL" de E. ZOLA)

L a  M A H E U D E  lle g ó  a  c a s a  d e l S r . 
M a ig r a t .  E n  el u m b ra l se  s in tió  to d a  em o ­
c io n a d a  s in  sa b e r  p o r q u é ..

"H em e a q u í d e  n u evo , S r. M a ig ra t" , d ijo  
e lla  en  u n  tono hum ilde , p lan tán d o se  de lan te  
de la  p u e r ta .

E l l a  m iró  s in  re sp o n d er.

"Hoy", continuó ella , "no p ued e  U d. despe­
d irm e  d e  v a c ío  com o a y e r .. N ece s ito  p a n .. 
Y a  sé q u e  le  d eb em o s s e se n ta  fran co s  h ace  
y a  dos años".

E lla  se  e x p lic a b a  en c o rta s  f ra se s  e n tre ­
c o r ta d a s  p o r  la  a n g u s t ia ..

"N ad a  m ás  dos p a n e s , S r. M a ig r a t .  H o y  
no  le  p id o  c a fé ., ¡só lo  d o s p a n e s  c a d a  d ía  
h a s ta  el s á b a d o  q u e  re c ib e  la  p a g a  m i m a ­
r id o !.."

" ¡N o !" , g r itó  é l a l fin  con voz fu erte .

A p a re c ió  en  ese  in s ta n te  su  m u je r .. "¿Y  
q u ie n  te  m a n d a  te n e r  s ie te  h ijo s  s in  te n e r  
se g u ro  el p a n  q u e  d a r le s ?"

Y  e lla , h u m illa d a  en  su  ú n ico  gozo , el de 
m ad re , p a r t ió  t iran d o  v io len tam en te  de  dos 
d e  S U S  h ij os, L e o n o r a  y  E n r iq u e , no  s in  
v o lv e rse  y  g r ita r : "Esto no le  t r a e r á  su e rte , 
S r . M a ig r a t .  R e c u é rd e lo !"

Y a  sólo la  q u e d a b a  b u sc a r  en c a s a  de lo s 
b u rg u e s e s  d e  l a  P IO L A IN E . Y  a l l í  fu e ..

S i tam p o co  e s ta  f a m il ia  le  p r e s ta b a  c ien  
fran co s , y a  p o d ían  to d o s e c h a r s e  en  t ie r r a  
a  m o rir...

S o ñ a b a  con  e so s c ie n  f r a n c o s ., ¡lo  q u e  
p o d ía  c o m p r a r  c o n  e l lo s !  P a n , c a f é ,  
m a n te q u il la , u n a  g r a n  b o ls a  d e  p a ta t a s  y  
h a s ta  q u eso  y  to c in o  p a r a  to d o s !

S ig u ió  su  c a m in o ., u n o  d e  lo s n iñ o s  la  
d ic e : "A úpa, m am á" Y  lo s tom ó en  b raz o s , 
a h o ra  a  un o  y  a h o ra  a l o tro , so r te a n d o  lo s 
ch a rco s  p o r  no l le g a r  d e m a s ia d o  e n lo d a d a  
a  c a sa  de eso s señ o res ..

T re s  v e c e s  e s tu v o  a  p u n to  d e  c a e r s e  
c a r g a d a  con u n o  u o tro  d e  lo s h ijo s .. D os 
g ra n d e s  p e r ro s  im p e d ía n  la  e n t r a d a . .  F ue  
n ece sa r io  q u e  u n o  de lo s c r ia d o s  lo s a t a r a . .  
A lg u ie n  d e sd e  d e n tro  e x c la m ó  a l v e r lo s : 
" ¡S í ! ,  p o d é is  p a sa r , p e ro  a n te s  q u ita o s  los 
ch an c lo s  y  d e jad lo s  a h í!"

En el com edor, la  m a d re  y  lo s d o s n iñ o s 
q u e d a ro n  em b o b ad o s a n te  e l c a lo rc ito  q u e  
se  s e n t ía  y  la  m esa  a ú n  con  p ro v is io n e s  de 
la  so b rem esa  re c ien te . A c o b a rd ad o s  b a jo  la  
m ira d a  d e l señ o r y  la  señ o ra , có m o d am en te  
se n ta d o s  en d o s b u ta c o n e s , g u a rd a r o n  u n  
p ro fu n d o  s ilen c io ..

avda. de barber, 1 6 

toledo

centro de moda

A R C O S
7 o ¿ 7a  f u

COLECCION OTOÑO-INVIERNO 
MUJER Y HOMBRE

AVENIDA DE BARBER - TOLEDO

a
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"H ija  m ía , C ec ilia , cum p le  con tu  deber", 
d ijo  l a  m ad re  a  su  h ija . "E sta es u n a  c a sa  de 
c a r id ad , se d ir ía  q ue  es la  c a sa  de D ios. Pero  
a q u í la  c a r id a d  se  h a ce  con  m u c h a  in te l i­
g e n c ia . N a d a  d e  d in e ro , q u e  lu e g o  se lo  
g a s ta n  en v in o . Todo se d a  en  e sp ec ie  y  en 
ro p a  p a r a  v e s t ir  a  lo s n iñ o s en  lo s c ru d o s 
d ía s  de  in v ie rn o .."

"Oh, po bres n iños!" exclam ó C ecilia . "Ho­
n o rin a , su b e  y  b a ja  e l p a q u e te  de  ro p a  q u e  
e s tá  g u a rd a d o  en  e l a rm a r io  de  m i d o rm i­
to rio .."

"G R A C IA S , Seño rita" , exc lam ó sacu d id a  
de em o ció n  la  M a h e u e d e . "U ds. son todos 
buenos". S e  le  llen a ro n  los o jos de lá g r im as  
y  e s ta b a  s e g u ra  q u e  ib a  a  co n segu ir  los c ien  
fran co s sa lv a d o re s ..

L a  p re g u n tó  e l señ o r : "¿S ó lo  tien e  estos 
dos h ijo s?"

"No, ten g o  o tro s c in co  m ás !"

"Oh, s ie te  h ijos, y  ¿p o r qué , b u en  D ios?"

Y  la  se ñ o ra  rem ach ó  p o r lo  ba jo : "Eso es 
u n a  im p ru d en c ia .."

" ¿O u é  q u ie re  U d", d ijo  e l la  q u e  la  oyó .

"No se p ie n s a  en  eso .. V ien e  e llo  só lo .."

"¿A sí q u e  U d . h a  tra b a ja d o  en la  m in a?" , 
le  p r e g u n tó  d e  n u e v o  e l am o  d e  l a  c a s a .

"S í!" , re sp o n d ió . "He tra b a ja d o  h a s ta  los 
v e in te  añ o s. P ero , a  e s a  e d ad  m e casé  y  y a  
no p u d e  v o lv e r  a  la  m m a. M i m an d o  ocupó 
m i p u esto  y  é l nos g a n a  e l p a n .. M i esposo  
no b eb e ..

S i a c a so  en  la  a le g r ía  de u n  D o m ingo  se 
a le g r a  u n  poco , p e ro  no p a s a  de ah í.. A n tes 
de c a sa rm e  con  e l, ¡ s í ! ,  a b u s a b a  d e l v in o : 
A h o ra , y a  no . Y  con  todo  su  su e ld o  l le g a  
p a r a  p o co . H a y  d ía s  com o h o y  q u e  p u ed e  
U d . h u rg a r  p o r todos los rin cones de la  c a sa  
y  no h a l la r á  u n a  so la  m oneda..."

H o n o r in a  y  M e la n ia  t r a je ro n  a l f in  el 
p a q u e te  d e  ro p a .. C e c il ia  lo ab r ió  y  le s  fue 
m o stran d o  la  r iq u e z a , c a s i n u e v a , q u e  le s  
d ab a . L es  ir ía  a  m a ra v il la . Y  se ap re su ró  a

en vo lver o tra  v ez  la  ro p a  p a r a  d á rse la , p u es  
e s ta b a  a l l le g a r  la  p ro fe so ra  de  p ian o .

"E stam os ah o gad o s"  se  a t re v ió  a  d e c ir  a l 
fin  l a  m u je r . "S i tu v ié r a m o s  s iq u ie r a  u n a  
p ie z a  de c ien  francos..."  Y  no p u d o  te rm in a r  
la  fra se  q u e  se  le  h iz o  u n  so llo z o  en  la  
g a rg a n ta , p u e s  lo s M a h e u  son o rg u llo so s  y  
no m en d ig an ..

C e c il ia  m iró , in q u ie ta , a  su  p a d re . P ero , 
é s te  se  n egó  ro tu n d a m e n te . . "D e d in e ro , 
n a d a !,  ¡no  es co stu m b re  de  la  c a s a !"

E n to n ces C ec ilia , v ien d o  q u e  lo s o jos de  
lo s n iñ o s no se  q u ita b a n  d e  la  m e s a  en  la  
q ue  a ú n  q u e d a b a  m e d ia  ro sc a  de  la  choco - 
la ta d a  q u e  h ab ían  ten id o  en fam ilia , la  cogió , 
la  p a r t ió  en  dos p e d a z o s  y  se  l a  e n tre g ó  a  
lo s p eq u eñ o s ..

"Tened. Esto p a ra  vosotros, pero  rep artid lo  
con v u estro s  h e rm an o s y  h e rm an as .."

Y, bajo los ojos em ocionados de sus pad res, 
e lla  a  lo s tre s  ac ab ó  de p o n e r lo s  de  p a t ita s  

en  la  c a lle ..

L os p o b re s  n iñ o s, q u e  no  te n ía n  p a n , se 
fueron , llev an d o  com o u n  te so ro , lo s re s to s  
d e  la  ro s c a  en  su s  m a n e c ita s  d e s n u d a s  y  
tr a n s id a s  de  frío ..."

(E. ZOLA: "GERMINAL", 
2." Parte, II.)

2

A sí fue  p a r a  tí, m ad re , 
R ec ie n te  tu  v iu d e d a d ..
S in  lo s b razo s  de  tu  esposo , 
T u v is te  o tro s q u e  a lq u ila r ..

L o  q u e  d e jó  la  to rm e n ta  
¡C u a n to  te  d eb ió  c o s ta r  
R ec o g e r  y  a llí , en  la  e ra ,
L a  so la  tr is te , a v e n ta r !

E n la s  v e c in a s , m ás r ic a s ,
S e  o ía  b ien  e l c an ta r ..
T us tre s  n iñ o s, en  la  o r illa , 
S ó lo  h a c ía n  q u e  m ira r ...
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F u e  u n  v e ra n o  de c a lo re s ,
M a s  q u e  no lo g ró  a p a g a r  
E l a r ro y o  d e  tu s  ojos 
D e u n  in f in ito  p en a r ...

L os o b re ro s  y a  re co gen  
O ch o  ta le g a s , no  m ás,
Y  a h o ra  t ien e s  q u e  p a g a r le s , 
S in  te n e r  con  q u é  p a g a r !

Q u e  no  b u sq u en  en  t í  b lo n d as , 
N i n a d a  q u e  su b asta r ,
N i m ed a llo n e s  d e  oro,
N i jo y a s  p a r a  em p eñ ar...

T us a r r a s  d e  d e sp o sa d a  
E ran  d e  feb le  m eta l,
Y  el an illo , tu  a lia n z a ,
P o r é l ¿q u é  te  p u e d en  d a r ?

V as a  B e r la n g a  co rr ien d o  
P ues m a ñ a n a  a c a b a n  y a ,
Y  u n  u su re ro  te  a y u d a  
Y, c la ro , p o r c a r id a d ...

Y  a  in te ré s  d e l c ien  p o r  c ien .. 
"¿Q u e , n o ? , ¡p u e s  no se h a b le  m á s ! 
¿ Y  aú n  d ijis te , m ad re , "G racias" , 
P o r ta l m o n stru o s id ad ?

¿ H a s ta  en  p a íse s  c r is t ia n o s  
S e  h ace  a s í  la  c a r id a d ? , 
¿P re s ta m is ta s  d e  e s ta  c la se  
T am b ién  aú n  a  M is a  v a n ?

V u e lv es , y a  d e  n o ch e , a l P u eb lo .. 
Los n iñ o s ¡p ro n to  a  a c o s ta r !
Y  as í, cu an d o  tú  lo h a g a s ,
N o v an  a  v e r te  l lo r a r !

3

P or segu n d a  vez "G R A C IA S !" , no b ilís im a Im prenta, po rque  recuerd o s de a y e r  y  de h c y  tú 
con tu s m ed ios m arav illo so s los sabes m an ten er v ivos, p a ra  a c u sa r  a  unos y  p a r a  ren o v a r en 
otros la  e sp e ran za  de que un  d ía  no se rá  a s í en u n a  t ie r ra  que p isaron  -pronto v a  a  h ace r y a  dos 
m il años-, los p ies de J e s ú s , el solo bueno, pues El fue el que ayu d ó  siem pre de v e rd a d !

Toledo, 1998

Benito García Ai.

Imprenta “TORRES”, s. a.
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A ctiv id ad es  9 7 -9 8

Comenzamos nuestra andadura 
de actividades el día 13 de diciembre de 1997, 
celebrándose la Asamblea General en los salo­
nes de la Caja Rural de Toledo, en la cual se 
hizo entrega de la Revista Informativa n.° 14 
que edita esta Hermandad

Las fiestas conmemorativas en honor de 
nuestro Santo Patrón comenzaron a celebrarse 
el día 26 de abril de 1998, con el X V  Concurso 
de Pesca, celebrado en la Presa de Estiviel, a 
orillas del Tajo.

El sábado, día 2 de mayo, se celebró un 
emocionantísimo partido de fútbol entre dos 
selecciones de impresores y  libreros.

El siguiente día, domingo, 3 de mayo, cele­
bramos el D IA  D E LA FAM ILIA EN EL 
CAM PO, en el cual pasamos un hermoso día 
de hermandad y  compañerismo, a pesar del 
día desapacible, y  que comenzamos con unas 
migas camperas por la mañana, paella al medio­
día y  gran parrillada como despedida. Por 
la tarde se celebraron los distintos 

concursos de Mús y  Parchís,
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A c tiv id a d e s  9 7 -9 8

así como el XVI Concurso de Dibujo 
Infantil, donde los más pequeños pudieron  
hacer alarde de su manejo con el lápiz y  los 
colores.

El miércoles, día 6 de mayo, festividad de 
nuestro Santo Patrón, San Ju an  Ante Portam  
Latinam, tuvo lugar el Eucaristía, presidida 
por el Rvdo. Padre Miguel Sebastián Romero, 
que durante la homilía hizo votos para que 
vivamos esta hermandad en unión y  fra ter­
nidad.

El sábado, 11 de mayo, en el Restaurante 
“Sigfredo" se celebró la tradicional CEN A  
DE H ERM AN D AD , y  en la que al final de 
los postres se hizo entrega a los ganadores de 
los diferentes concursos celebrados durante 
las fiestas. Y  para finalizar baile y  alegría hasta 
altas horas de la madrugada.

El 28 de junio nos fuimos de excursión a 
las Lagunas de R uideray que debido al fabu­
loso día que nos hizo, pudimos distrutar de lo 

lindo del maravilloso espectáculo del 
agua y  la naturaleza.

□

■m
.
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¿Q u ién  fue...
William Caslon (1692-1766)

F u n d id o r de tipos de im p ren ta  b ritán ico  
que  n ac ió  en C ra d le y  W o rce ste rsh ire . E m ­
pezó su c a r r e r a  en L on dres como g rab ad o r 
de a rm as de fuego  y  d esp u és trab a jó  como 
co rtad o r en un  ta lle r  de en cuad ern ac ió n  de 
lib ros. M ás ad e lan te  ab rió  un ta lle r  de fund i­
ción de tipos de im p re n ta y  creó u n a  tip o g ra­
fía  no tab le  po r la  s im p lic id ad  de l d iseño y  la  
c la r id ad  de le c tu ra

L as im p ren tas  m ás so b resa lien te s  de ese 
período , tan to  de E u ro p a como de E stados 
U n idos, p ro ced ían  de la  fun d ic ió n  de C a s ­
lon.En 1776 la  dec larac ió n  de Independencia 
de Estados U nidos se im prim ió con tipografía 
de su ta ller. L a  acep tac ión  de sus tipos d ism i­
nuyó a  principios del siglo XIX, pero alrededor 
de 1845 los im presores vo lv ieron  a  u tilizarlo s 
de nuevo.

Didot

F am ilia  de g rab ado res, lib rero s e im preso­
res franceses que contribuyeron notablem ente 
al arte y  tegno log ía de la  im prenta; publicaron 
n u m ero sas  o b ras  im p o rtan te s , b e llam en te  
re a liz ad as  y  b ien  ed itadas.

F rango is D idot (1689-1757)

Fue el fundador, en 1713, del negocio fam i­
lia r  que  to d a v ía  s igue  func ionando  en P arís 
como F irm in -D ido t et C ié.

F rango is A m bro ise D idot (1730-1804)

H ijo  de F ran go is, m ejoró  la  fund ic ión  de 
los tip o s de im p ren ta  y  creó  un  s is tem a y  
m ed id a  basado  en el punto  tip o gráfico  p a ra  
m edir y  nom brar los tam años de los caracteres.

P ie rre  D idot (1761-1853)

H ijo m ayo r de F rango is A m broise, p u b li­
có v a r ia s  versiones m uy cu idadas de los c lás i­
cos, que  se d ie ro n  a  conocer como las E d i­
ciones del L ouvre. A lgunos de sus coetáneos 
le consideraban el “prim er impresor del m undo” 
y  e ra  céleb re su r iva lid ad  con Bodoni.

F irm in  D idot (1764 -1836 )

O tro de los h ijo s de F ran go is  A m b ro ise , 
in v en to r de un  p ro ceso  de e s te re o t ip ia  po r 
el q u e  se c o n se g u ía n  e d ic io n e s  de  b u e n a  
ca lid ad  y  b a ra ta s . E ra  e sc r ito r  y  trad ucto r, y  
d iseñó el c a rá c te r  tip o gráfico  conocido  como 
D idot.

Joaquín Ib array  Marín (1725-1785)

Tipógrafo y  ed ito r español nacido  en Z a ra ­
go za , c o n s id e ra d o  com o u n o  d e  lo s m ás 
g ran d es  im p reso re s  e sp añ o le s  de todo s los 
tiempos. Su  reproducción editorial, de un gusto 
y  delicadeza exquisitos, supera las 2 .500 obras.

Se formó en el ta lle r  de la  im pren ta  P ontifi­
c ia  y  R ea l de la  U n ivers id ad  de C erv e ra  (L é ­
rid a ). En el año 1766 fue nom brado im presor 
de cám ara  de l r e y  C ar lo s III. C o n sigu ió  d a r  
satinado  a l papel, m étodo que  perfeccionó  su 
ca lid ad  a l e lim in ar p o sib les  im p u rezas  en el 
m ism o. A  Ib a r ra  debem os la  im p res ió n  de 
ob ras c laves de la  lite r a tu r a  com o la  C o n ju ­
ración  de C a tilin a  (1772 ) de S a lu stio , la  H is ­
to r ia  de E sp añ a (1 7 8 0 ) del p a d re  M a r ia n a , 
o el In gen io so  H id a lg o  D on Q u ijo te  de la  
M an ch a (4 volúm enes, 1777-1788) de M igu e l 
de C ervan tes . A dem ás sus be llo s c a ra c te re s  
ilu straron  la  p r im era  ed ic ión  de la  G ram ática  
de la  le n g u a  c a s te lla n a , c o n v ir t ién d o le  a s í 
en su t ip ó g ra fo  o f ic ia l en  e l añ o  1779 . Su  
p rop ia leyen da, que u tiliz ab a  como m arca  de 
impresor, se quedó p a ra  siem pre como el lem a 
de la  R ea l A cad em ia  E spañ o la : “L im p ia , f ija  
y  d a  esplendor.

Aloys Senelfelder (1771-1834)

Im p reso r e in v en to r  a lem án , n a c id o  en 
P raga  (B ohem ia). A utor y  d ram atu rgo , ab an ­
donó e s ta  p ro fe s ió n  h a c ia  1796  a l d e s c u ­
b r ir  e l p ro c e d im ie n to  de im p re s ió n  m e ­
d ian te  p ie d ra  o lito g ra f ía , q ue  t r e in ta  años 
m ás tarde  se ad ap ta r ía  a  la  im presión en color. 
In sp ec to r  de m ap a s  de la  r e a l  L ito g r a f ía  
de B av ie ra , escrib ió  L ebrbu cb  d er  L itb oa rapb ie 
(1818).
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LAS IMPRENTAS INCUNABLES DE TOLEDO (III)

Textor ex tra ídoo de TOLETUAÍ (R ea i A cadem ia de B e liad A rtej y  C ienciao H idtóricad de Toledo) 
con  au torización  expreda de D. Ram ón Gonzálvez Ruiz, A rchivero de la S. I. C. R, de Toledo y  A cadém ico 
de la  R ea l A cadem ia de B ellao y  C ien cia j HLitar ¿cao de Toledo.

Loo ta lle re s  im preoorcd de indulgenciad
( Continuación)

CUARTO TALLER:
Juan Vázquez (1485-1-491)

La buleta más antigua que conocemos de este 
impresor lleva la fecha manuscrita de 20 de febrero 
de 1484. Pérez Pastor la  dió a conocer como del 
año 1483 y  lo mismo hizo Vindel, fiándose de su 
autoridad y  apoyándose en una falsa cronología 
acerca de la  promulgación de la  bula de cruzada, 
no obstante la opinión de Haebler, que la da como 
de los prim eros meses del año que consta en la 
bu la m ism a. De la  autoridad  de Pérez Pastor 
arran ca la  creencia, m antenida hasta ahora, de 
considerar el año 1483 como la fecha inicial de la 
imprenta en Toledo. Y  de la misma fuente se deriva 
igualm ente la  suposición de que Ju an  Vázquez 
fue el prim er impresor que tuvo un taller abierto 
en dicha ciudad.

Todo lo que se sabe acerca de la vida de este 
tipógrafo procede de los datos que constan en los 
colofones de sus libros impresos. El Confutatorium 
erroruni, del maestro Ximénez de Préxano, primer 
lib ro  im preso en Toledo, fue term inado por 
Vázquez a 31 de julio de 1486y concluye: “Et fuit 
im pressum  per venerab ilem  virum  Johannem  
Vasqui...”. Un poco más explícito es el colofón de 
los C laroj Varoned de Caotilla, de H ernando del 
Pulgar, fechado la  víspera de Navidad del mismo 
año, “Impresso en la noble cibdad de Toledo en la 
casa del venerable varón Ju an  Vázquez, familiar 
del Reverendo señor Obispo de Badajos".

Partiendo de estos indicios, H aebler supuso 
que Vázquez debía ser un sacerdote, sobre todo 
por su pertenencia a  la  fam ilia del Obispo de 
Badajoz que, como sabemos, no es otro que don 
Pedro X im énez de Préxano. El in v e s t ig a d o r  
a lem án  e stab a  en el buen  cam ino, si b ien  h ay  
que hacer observar que no todos los que perte­
n ec ían  a  la  fam ilia  ep isco p al e ran  n ece sa r ia ­

mente presbíteros, pues consta que muchos clérigos 
diferían la recepción de las órdenes sagradas hasta 
años muy avanzados de su vida.

Pero, sin duda, lo más significativo de este título 
de honor que precede al nombre de Ju an  Vázquez. 
En efecto, la  fórmula de cortesía de “venerable 
varón” no se aplicaba a un clérigo cualquiera. Las 
Actas C apitu lares del tiempo utilizan toda una 
serie de denominaciones honoríficas, que, aunque 
con algunas variaciones, muestran la jerarquización 
de los rangos existentes entre los clérigos de la 
Catedral y  otros no catedralicios que son mencio­
nados incidentalmente.

Según esta fuente, que representa el uso de la 
época, los nombres de los simples canónigos van 
precedidos de la fórmula de “honrrado” o "discreto”, 
los maestros en Teología llevan el apelativo de 
“reverendo m aestro”; si uno es hijo de noble, es 
designado como “noble varón don”; y  los que ocu­
pan dignidades catedralicias llevan antepuesto a su 
nombre el título de "venerable señor” o “ venerable 
varón”. Esta práctica se observa a veces con los 
canónigos que poseen dignidades en otras catedrales.

En el caso de nuestro c lérigo-im presor, es 
evidente que no se tra ta  de un simple canónigo, 
sino de alguien constituido en dignidad eclesiástica. 
Es, pues, necesario buscar a nuestro personaje en­
tre la categoría más elevada de la clerecía.

S in  em bargo , d espués de u n a  b ú sq u ed a  
sistem ática y  p rácticam ente exh austiva  de la  
documentación capitular desde 1464 hasta fin de 
siglo, tengo que confesar que el esfuerzo no se ha 
visto recom pensado como cab ía  esperar, pues 
ningún Ju an  Vázquez figura como dignidad entre 
la nómina de los clérigos de la catedral en los años 
en que el impresor tenía su taller tipográfico abierto 
en la ciudad, Ju a n  Vázquez, como dignidad de 
Toledo, no parece que existiera. Tal vez se trate 
de una persona que gozó de una dignidad en otra 
catedral, aunque con residencia en Toledo, caso 
que no era infrecuente.
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Como resultado de esta investigación he descu­
bierto varios homónimos y  todo un clan de clérigos 
con apellido Vázquez, algunos de los cuales parecen 
estar relacionados entre sí con vínculos de familia. 
Segovia parece ser el lugar de origen de algunos 
de ellos.

Hubo un Ju an  Vázquez, capellán de coro, que 
murió en 1469. Un Antón Vázquez, capellán de 
Reyes en 1475, actuaba como procurador de Tomás 
de Cuenca, en contra del canónigo Ferrand Váz­
quez de Arce. El mismo Antón Vázquez permutaría 
su capellan ía de Reyes por una ración en 1477. 
Un Pero Vázquez, clérigo de Segovia, presentó 
en 1486 una facultad apostólica para perm utar 
beneficios.

Juan Vázquez de A y Lión y  don Juan de A y Lión

Ju an  Vázquez de Ayllón era escribano público 
y  vecino de Toledo en 1470. Debía estar en muy 
buena posición económica, pues compró por precio 
de 30.000 maravedís un solar en las Cuatro Calles 
a Diego de Torrecilla, que actuaba como tutor de 
los hijos de su prim era mujer. Esta casa, situada 
en pleno barrio comercial, había sido quemada en 
las revueltas de los conversos de 1467y  el vendedor, 
que v iv ía en M aqueda, carecía de bienes para 
reedificarla y  poblarla. El contrato de compraventa 
se formalizó el 22 de diciembre de 1470 ante el 
notario apostólico y  escribano público de Toledo 
Ferrand Vázquez, probablemente emparentado 
con el anterior y  que aparece después de varias 
ocasiones en el ejercicio de su profesión.

¿Podría ser este Juan  Vázquez de Ayllón, escri­
bano y  vecino de Toledo, la persona que estamos 
buscando? No es posible asegurarlo. En la escritura 
actúa solo —sin mención de esposa—y, aunque esto 
sería una pista para suponerlo clérigo, no ostentaba, 
al menos por estas fechas, ningún cargo eclesiástico 
superior que llevara aparejado el título de "vene­
rable varón o similar. La adquisición del solar 
podría estar dentro de sus propósitos de edificar 
una buena mansión, tal vez para fines comerciales, 
dada su localización. Es necesario precisar, sin 
embargo, que el impresor Ju an  Vázquez tardaría 
todavía catorce años en darse a conocer como tal 
en Toledo. Cabe adm itir la posibilidad de que 
nuestro escribano Vázquez de Ayllón ascendiese

mientras tanto a algún cargo eclesiástico de distin­
ción, pero en la documentación no hay el menor 
rastro que perm ita suponerlo.

Con el escribano Ju a n  Vázquez de Ayllón se 
pueden re lacionar probablem ente varios altos 
clérigos de la Catedral, que tuvieron que ver con 
el card en a l T orquem ada y , a trav é s  de él, 
conocerían, sin duda, el hecho de la introducción 
de la imprenta en Italia. M e refiero a Pero González 
de Ayllón, canónigo muy bien documentado desde 
1471, pero, sobre todo, a don Ju a n  de Ayllón.

Don Juan  de Ayllón fue el mayor de los nepotes 
protegidos por el cardenal Torquem ada y  pasó 
gran parte de su v ida con él en Italia, hasta la 
muerte de su tío, fallecido en 1468. Don Ju an  de 
Ayllón era canónigo de Toledo desde 1454. El 
cardenal le cedió en 1467 la abadía de Valladolid, 
que era uno de los beneficios eclesiásticos de más 
prestigio en Castilla. Era deán de Burgos, cuando 
obtuvo el arcedianato de G uadalajara en Toledo, 
en 1470. Las bulas de su provisión fueron presen­
tadas en Toledo el 14 de enero de 1471, por medio 
del procurador, pocos días después de que Ju an  
Vázquez de Ayllón adquiriera el solar derruido en 
las Cuatro Calles. Está documentada su residencia 
añal en 1473. En 28 de septiem bre de 1476 se 
presentó un instrumento de proceso apostólico, 
fulminado por el venerable varón don Ju an  del 
Monte, arcediano de Segovia, como juez apostólico 
delegado por el venerable varón don Ju an  López, 
deán de Segovia, según el cual el arcediano de 
Guadalajara, ex caudapermutatbuL), pasaba de don 
Ju an  de Ayllón a nuestro viejo conocido don Ju an  
de Morales. El nepote de Torquemada no resignó, 
sin em bargo, la  canongía de Toledo, pero su 
p resencia en la  c iudad desaparec ió . Tuvo su 
residencia principal en Burgos, donde la documen­
tación del Libro Redondo lo menciona repetidas 
veces como deán.

Una noticia im portante sobre don Ju a n  de 
Ayllón la proporciona una nota de poseedor del 
Ms. 4-17, de la Biblioteca Capitular de Toledo, que 
dice: De m iser Giovanni de Uglion, spagnolo, 
ñipóte del cardmali di san Sisto”. Ignoramos como 
este libro llegó a la B iblioteca Capitular; en todo 
caso, es un claro indicio de la vinculación del nepote 
de Torquemada con Toledo en el campo de la 
cultura. Su carrera eclesiástica se forjó en Italia a
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a la sombra del gran teólogo dominico español, 
conocido vulgarmente como cardenal de San Sixto.

Además de este nepote, otros eclesiásticos tole­
danos estuvieron al servicio de Torquemada en 
Roma como “fam iliares”. Así, don Luis Núñez, 
arcediano de M adrid , insigne converso, y  Ju an  
Serrano, escritor apostólico, canónigo de Toledo. 
Otros muchos, sin título de fam iliares, entraron 
en contacto con él, como don Francisco de Toledo, 
deán de Toledo, que ocupó el importantísimo cargo 
de datario de Sixto IV y  después de haber servido 
al papa en numerosas embajadas por toda Europa, 
fue nombrado obispo de Coria y  estaba para ser 
creado cardenal, cuando falleció en Roma; lo mismo 
que el astuto Francisco Ortiz, y a  conocido de noso­
tros y  otros que harían una lista muy larga.

Creo que los oscuros orígenes de la  imprenta 
castellana serían mejor conocidos, si tuviéramos 
en cuenta a las personas que rodearon al cardenal 
Torquemada en los últimos años de su vida. Lo 
cierto es que el cardenal español, protector de los 
prototipógrafos italianos Sweynheym y  Pannartz, 
a quienes acogió en su monasterio de Subíaco, es 
el introductor de la imprenta en Italia y  estos maes­
tros de origen alemán fundaron, bajo el mecenazgo 
de Torquemada, la primera imprenta fuera de Ale­
mania y  la cuarta de Europa, después de Maguncia, 
Estrasburgo y  Banberg. Según la  autorizada opi­
nión de Romero de Lecea, está fuera de duda que 
las raíces de la imprenta hispana hay que buscarlas 
en la Roma del cardenal Torquemada; de las p ri­
m itivas imprentas romanas dependen estilística­
mente los primeros impresores españoles. El fue 
el primer autor vivo que vió una obra suya impresa. 
El estudio de los intelectuales, amigos y  nepotes 
del entorno humano del cardenal español y  quizá 
el hallazgo de algún documento dormido en los 
arch ivos podrían esc larecer preguntas básicas 
sobre quiénes cómo y  cuándo trajeron a Castilla 
el arte de la  tipografía desde Roma. En esta pers­
pectiva hay que situar lo dicho anteriormente sobre 
algunos personajes castellanos que he mencionado.

Torquemada, natural de Valladolid -no de Bur­
gos, como afirma equivocadamente Pulgar-, man­
tuvo una estrechísima relación con Castilla durante 
sus trein ta años de cardenal, especialmente con 
los obispados de los que fue titular, como Orense,

Cádiz y  León, con las iglesias donde poseía bene­
ficios y  de una manera muy particular con Toledo, 
de cuyo monasterio de San Pedro M ártir había 
sido prior, inmediatamente antes de salir de España, 
p ara  hacer su fu lguran te  ca rre ra  ec les iástica . 
Estuvo implicado en todos los asuntos de la ciudad. 
Fue decisiva su intervención personal con motivo 
de las revueltas anticonversas, obteniendo dos 
bulas de Nicolás V contra la Sentencia-Estatuto 
de Pero Sarm iento de 1449. Además, intervino 
activamente en la polémica literaria a  que dieron 
lugar estos incidentes. Rodeado de numerosos 
clérigos toledanos, estaba m uy bien informado y  
nada de lo que aco n tec ía  en Toledo le e ra  
indiferente.

Volviendo otra vez a  Ju an  Vázquez, no parece 
infundado que perteneciera al círculo de los pa­
rientes protegidos por Torquemada o por algunos 
de sus nepotes.

Aunque mi intento de búsqueda en la docu­
mentación toledana de la Catedral haya resultado 
infructuoso, pueden quedar asentadas ciertas afir­
maciones seguras sobre él, las cuales podrán servir 
de pistas para el completo esclarecim iento de su 
personalidad.

Vázquez es un alto clérigo, con un cargo supe­
rior al de simple canónigo, que debió poseer una 
dignidad fuera de Toledo, pues su nombre no se 
encuentra entre la  nómina de la  C atedral to le­
dana, aunque su estancia en Toledo sugiere que 
bien pudo desempeñar algún otro beneficio ecle­
siástico no catedralicio. Estos beneficios no daban 
derecho al uso del título de “venerable varón”, por 
lo que es fácil que la prebenda principal que disfrutó 
hubiera que buscarla en otra catedral. En este sen­
tido parece muy significativo el título de “venerable 
varón” utilizado por él pocos meses después de la 
elevación al obispado pacense de su amigo don 
Pedro Ximénez de Préxano y  precisamente en la 
edición del libro de este último, C onfutatorium  
errorum  (31 de julio de 1486), quien bien pudo re­
compensarle y a  con una dignidad, m ientras que 
el títu lo  del “fam ilia r” del m ismo obispo se 
encuentra unos meses después en el colofón de 
Loj clarad varoned de P ulgar (24 de diciem bre de 
1486). En todo caso, Vázquez siguió imprimiendo 
en Toledo hasta 1492. No sé si nuestro impresor
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tendrá algo que ver con Ju an  Vázquez, natural de Badajoz, nacido 
en torno a 1490, que tomó posesión de una ración de contralto 
y  organista en P lasencia en 1511 y  después sería un destacado 
compositor y  madrigalista, del que se conservan numerosas obras.

No ofrece especiales dificultades el hecho de que Ju an  Vázquez 
pudiera disfrutar de una prebenda en una iglesia y  que no hiciera 
residencia continua en ella, porque el cumulismo beneficial era 
moneda corriente y  el problema de la  residencia se resolvía con 
facilidad, unas veces alternando el domicilio en forma discontinua 
entre diversas localidades, otras mediante dispensa pontificia y  en 
varias formas legales más. Los estatutos de Toledo entonces vigentes 
preveían una ausencia legítima de seis meses al año, sin disminución 
de los ingresos básicos, excepto las distribuciones cotidianas.

Por otra parte, sabemos que Ju an  Vázquez fue fam iliar del 
obispo de Badajoz. En el caso de un alto clérigo, esta condición no 
implicaba el vivir, como otros servidores, en el palacio episcopal. 
Suponía una gran amistad y, a veces, el familiar prestaba algún tipo 
de servicio burocrático o administrativo. La mayor ventaja de la 
condición de fam iliar consistía en el privilegio de d ispensa de 
residencia personal en el lugar del beneficio, sin merma de las 
percepciones económicas fundamentales. Por eso, pienso que la 
fam iliatura le fue dada por Préxano inmediatamente después de 
ser obispo, a fin de que no tuviera que ausentarse de Toledo.

En cuanto al origen de Ju an  Vázquez, sospecho que hay que 
buscarlo en el ambiente en que se movió Ximénez de Préxano, bien 
en Salamanca, donde fue profesor universitario o en Segovia, donde 
fue canónico y  provisor, antes de venir a  Toledo.

En los colofones de las obras impresas por Vázquez, se hace 
mención de su “casa”. Así, los Clarad varoned de Caatilia (1486) 
concluyen: "impresso en la  noble cibdad de Toledo en la  casa 
del venerable varón Ju an  Vázquez, fam iliar del reverendo señor 
obispo de Badajos . Y  las Trabad de la Podían, del Comendador 
Román (sin año de impresión), terminan: "En Toledo en casa de 
Ju an  Vázquez”.

Esta expresión que luego se haría largam ente popular en la 
tradición de los impresores españoles, debe interpretarse, en mi 
opinión, mas como una alusión a sus talleres que a su domicilio 
personal, aunque nada obsta para que pudieran coincidir, Tal 
expresiónparece indicar que Vázquez era dueño de un estab le­
cimiento tipográfico montado como empresa, lo que supondría un 
buen equipamiento técnico, con expertos oficiales y  mano de obra 
asalariada, que trabajarían  para él en sus ediciones. Vázquez no 
debió creer que esta actividad fuera incompatible con su condición 
de eclesiástico, puesto que la confección de libros fue considerada 
en la Edad M edia como una obra piadosa y  no hay motivo para 
suponer que esta idea no perdurara aún entre los primeros impre­
sores.

SAN ROMÁN
GRUPO DE EMPRESAS

**** ** ** *

A M B U LA N C IA S
FIN ISTER R E

í
TOLEDO

UVI MÓVILES - MÉDICOS, A. T. S. 
* * * * * * * * *

EMPRESA CENTENARIA
TRASLADOS NACIONALES - INTERNACIONALES

INCINERACION

* * * * * * * * *

T A N A T O R IO S  T O L E D O
P.° Bachilleres, 6 - Tel. 925 22 29 61

GRUPO
A S E G U R A D O R

AGENCIA DE TOLEDO

J A L R O S A , S . L.

Decesos, Multiprotección del Hogar, 
Planes de Jubilación y Multiseguro de Vida

SERVICIO PERMANENTE LAS 24 HORAS

O fic inas: Cervantes, 2 y  4 

Garajes y Taller: General V illa lba, 10 
Río Valcaveros, 3

Teléis.: 925 22 15 22 - 925 22 37 73 
925 22 21 86 - Fax: 925 25 08 62
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¿ O n e  e s . »

La Tipografía
L a tip o g rafía , es la  form a m ás an tig u a  de 

im presión , n ac ió  con el inven to  del tipo  de 
im prenta m etálico y  móvil fundido a  m ediados 
del siglo XV, y  durante cinco siglos fue la  ún ica 
técn ica  de im presión  p a ra  g ran des tirad as. A 
m ediados del siglo  XX, y  a  pesar de su supe­
rioridad en cuanto a  c laridad  de impresión y  de 
densidad de la  tinta, la tipografía cedió su predo­
m inio al offset por ser un proceso m ás rápido.

O rig inalm ente las superfic ies de im presión 
tipográfica se construían ensam blando miles de 
tipos de plomo que llevaban fundida en relieve 
una le tra  o u n a  com binación de éstas con el fin 
de crear páginas de texto. Se ap licaba entonces 
t in ta  a  la  p a rte  en re liev e  y  se estam paba en 
papel o pergam ino . Las le tras se com binaban 
con x ilografías y  grabados para obtener páginas 
com puestas con texto e ilustraciones.

La Serigrafía
D en o m in ad a o rig in a lm en te  im presión  con 

e s ta rc id o  de sed a  d eb id o  a  la s  p a n ta lla s  de 
seda que u tilizab a , la  se r ig ra f ía  tiene u n a  g ran  
im portancia en la  producción de los más d iver­
sos o b jeto s in d u s tr ia le s , ta le s  com o p an e les 
de d eco rac ió n , tab le ro s  im presos, co n m uta­
dores sensib les a l tacto , recip ien tes de plástico 
o te jid o s  estam p ad o s . L as  p a n ta lla s  p a ra  la  
s e r ig r a f ía  c o m e rc ia l su e le n  fa b r ic a r s e  p o r 
m edios fotom ecánicos. So b re  un bastidor rec ­
tan gu la r  se ten sa  un  fino tejido  sintético o un a  
m a lla  m etá lica  y  se le ap lic a  un  revestim iento  
de fotopolím ero. A l exponerlo  a  través de un 
positivo  de p e lícu la  se p ro duce  un  en d u rec i­
miento en las zonas que no se quieren imprimir. 
Se  lav a  entonces la  su stanc ia  que no ha queda­
do ex p u es ta  y  se c re an  la s  zonas ab ie rta s  en 
la  p an ta lla . En la  p ren sa , la  m a lla  se pone en 
co n tac to  con la  su p e rf ic ie  a  im p rim ir, y  se 
a p lic a  la  t in ta  a  trav é s  de la s  zonas ab ie rta s  
d e l c lic h é  m ed ian te  u n  ro d illo  de cau ch o .

L as p ren sa s  p a r a  la  s e r ig r a f ía  v an  desde 
los sencillo s equ ipos m anuales p a ra  estam par 
a  p e q u e ñ a  e sc a la  cam ise tas  y  le tre ro s  h a sta  
las g ran des p rensas p a ra  ap licaciones m ultico­
lores y  de g ran des tiradas. El proceso se carac ­

teriza por su capacidad p ara  im prim ir im ágenes 
con buen nivel de detalle  sobre casi cua lqu ier 
su p e rf ic ie , y a  se a  p ap e l, p lá s t ico , m eta l y  
superficies tridim ensionales. Además es el único 
proceso im portante de im presión que se u tiliza  
de form a hab itual p a ra  producir im ágenes que 
no están a  la  v ista . Los dibujos de los circu itos 
en los paneles sensib les al tacto , por ejem plo, 
están  se r ig ra f ia d o s  con t in ta s  co n d u c to ras  
especiales.

Impresión flexográfica
las p lanchas flexib les y  las tin tas flu idas que 

se u tiliz an  en la  f le x o g ra f ía  co n v ierten  este 
proceso en el idóneo p a ra  la  im presión sobre 
superficies no porosas como pelícu las y  polieti- 
lenos. En origen, todas las planchas flexográfícas 
se constru ían  en caucho m oldeado, que sigue 
siendo el m aterial más utilizado cuando se tra ta  
de c rear sobre un ún ico  rod illo  de im presión  
copias m ú ltip les de u n a  m ism a im agen . Los 
m oldes en caucho son im presiones de las su ­
perficies orig inales en relieve, como los tipos o 
grabados, y  normalmente se utilizan para fabricar 
v a ria s  p lanchas de caucho. El m ontaje de un 
rodillo de impresión con p lanchas de caucho es 
un proceso m uy largo , y a  que h ay  que m ontar 
m uchas p lanchas sobre un único rodillo y  cada 
p lancha debe quedar co locada exactam ente en 
la  mismo posición que las dem ás.

D urante los años setenta aparecieron las p r i­
m eras sustancias p a ra  las p lanchas de fotopo­
límero, que acortaron sensib lem ente el tiem po 
necesario  p a ra  fab ricar y  m ontar un ju ego  de 
p lan ch as. Esto ha p erm itido  la  ex ten sión  de 
dicho proceso a  nuevos m ercados, sobre todo a  
la impresión de revistas. Además, en la flexografía 
se pueden u sar las tin tas so lubles en agua, con 
lo que resulta innecesario el empleo de disolven­
tes tóxicos. Las im prentas flexográfícas poseen 
un d iseño sencillo , y a  que la  t in ta  líq u id a  se 
ap lica a  la  superficie de im presión sin necesidad 
de ningún otro complejo sistem a de entintado. 
L a im presión se efectúa en rod illos o bobinas 
de soporte en hojas sueltas y  las bobinas impresas 
se transform an en el producto term inándose en 
un proceso de fabricación independiente.
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La Impresión electrofotográfica
Las m odernas copiadoras electrostáticas de 

oficina disponen de una superficie de impresión 
que se form a in stan táneam en te  m ed ian te la  
fotografía o escaneado del original. La superficie 
va  recub ierta por una sustancia fotoconductora, 
como el su lfuro de selenio o de cadm io. En la 
oscuridad, cualqu ier fotoconductor actúa como 
un a is lan te , conservando una c ie rta  c a rg a  de 
e lectric idad estática. Las zonas de la  superficie 
que se ilum inan en una cám ara o m ediante un 
rayo láser se convierten en conductoras y  pierden 
la  carga. Las demás zonas conservan su carga, 
atrayendo  las p artícu las de carg a  contraria de 
un co lo ran te denom inado tóner. El tóner se 
tran sfiere  entonces a  un p ape l o un p lástico  
mediante fuerzas electrostáticas y  no por presión. 
Este cic lo  se rep ite  p a ra  cad a  copia, lo que 
convierte al proceso en demasiado lento y  com­
plejo para  aplicaciones de impresión masiva; sin 
embargo, resu lta adecuado para la  m ayor parte 
de la  ofim ática. En el caso de pequeñas can ti­
dades, las impresoras electrofotográficas pueden 
reproducir o rginales en color con una calidad  
de im agen que en las m ejores se acerca a  la  de 
la litografía en offset.

La Impresión por microcápsulas
Esta tecnología u tiliza papel impregnado con 

miles de m illones de cápsulas m icroscópicas de

colorantes líquidos. El papel se expone a  la  luz 
reflejada de una imagen original y  los colorantes 
contenidos en las cápsulas se endurecen según 
la  cantidad de luz que reciban. El papel expuesto 
se p rensa entonces con unos rod illos de acero  
contra el papel soporte, y  los colorantes que no 
se han endurecido formando la  im agen al depo­
s ita rse  en el soporte. El p roceso  s irv e  p a ra  
obtener pequeñas cantidades de reproducciones 
en color de a lta  calidad .

La Impresión por sublimación térmica 
y  transferencia de ceras

Un conjunto de elementos térm icos, contro­
lados por ordenador, pueden tran sferir tin tas o 
capas de cera desde una cinta de plástico al papel 
soporte. El elevado coste de los m ateria les y  la  
lentitud  de los procesos térm icos han lim itado 
su u tilización a ap licaciones que sólo p rec isan  
m uy pocas copias.

L a creciente relación entre la impresión trad i­
cional y  la  electrónica tiene más un carácter com­
plementario que competitivo. Los procesos d ig i­
tales de im presión en color se u tilizan  cad a vez 
más p ara  an a lizar el resu ltado  de las im ágenes 
antes de procesarlas en películas y  planchas para 
la  lito g rafía , g rab ad o  o im presión  en re liev e  
reduciendo  as í la  p ro b ab ilid ad  de in tro d u c ir 
cambios una vez que el trabajo  se h aya  enviado 
a la  im prenta.

N U ES TR O  A G R A D E C IM IE N T O  A  CU AN TAS PERSO N A S Y E N T ID A D E S  H A N . C O L A B O R A D O  
C O N  N O SO TRO S D ES IN TERESA D A M EN TE EN  LA PRO G RA M A CIO N  D E  T O D O S  LOS A C TO S :

J. de CC. Castilla-La Mancha 
Diputación Provincial de Toledo 
Caja Rural de Toledo 
Caja Castilla La Mancha 
SANLUC
Artes Gráficas Toledo, S. L. 
Imprenta Serrano, S. L. 
Imprenta Gómez-Menor 
Imprenta Torres, S. A. 
Imprenta Moreno-Ventas 
Imprenta Lafuente 
Imprenta Fernández

Gráficas Impar
Gómez-Menor Hermanas, S. L. 
Papelería Escribano 
Papeleo
Redondo Hermanos 
Noguera y Vintró 
Tangente, S. A. 
Encuadernaciones Rodríguez 
Construcciones Gil-Cam 
Sabazarán (Bazar Canarias) 
Corvitel, S. L.
Floristería Santa Bárbara

C. Marín
Estanco Tendidas 
José Figueroa 
Dama Moda 
R Distrimar, S. L.
Bar Restaurante "Casa Marcos" 
Peluquería Carlos 
Arcos Centro de Moda 
José Luis Pantoja 
Carnicería Rafa 
SEMAR
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Con los Planes de Pensiones CCM 
queremos que tengas una JUBILACIÓN SECURA y TRANQUILA. 

Un ahorro de futuro para complementar tu pensión con importantes 
VENTAJAS FISCALES desde hoy y una EXCELENTE RENTABILIDAD

año a año para el día de mañana.

ENTIDAD GESTORA:

Castima
Seguros Castilla La M ancha SA . 

de Seguros y  Reaseguros

Entidad Depositarla 
CAJA CASTILLA LA MANCHA

Planes de Pensiones CCM
de hoy para el mañana Ven a por tu RECALO por abrir o 

hacer una aportación extraordinaria 
en tu PLAN de PENSIONES

Caja
I  f  I X / I  Castilla 
V ^ V ^ l  Y  1  La Ma
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